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			Viva a vida, tudo aqui nesta terra é passageiro, inclusive você.


		




		

			

			


			Dedicatória


			Minha homenagem aos meus pais, Osvaldo Furquim e Geni Furquim, que me ensinaram a ser honesto, e procuro transmitir isso aos meus filhos também.


			Este livro é dedicado com gratidão aos meus filhos Saulo, Silas e Sarah e à minha esposa Sandra Furquim, que me ensinaram a ser homem e a lutar contra as injustiças em favor dos mais necessitados.


		




		

			

			


			Agradecimentos


			Você aí, que anda desanimado e acha que nada dá certo, que já tentou uma vez e não conseguiu e desanimou ainda mais... Fica aqui uma dica: não importa quantas vezes você tentou e não conseguiu, o que importa é que você deve continuar tentando alcançar seu objetivo. Tenha certeza de que, de tanto você tentar, vai conseguir alcançar seu objetivo.


			Meus pais, de tanto trabalharem na lavoura, conseguiram amealhar algumas economias e compraram um bar, o “Ritz Bar”, o único que existia na cidade. Eu fazia sorvetes e ajudava no balcão. Não tinha hora para dormir e, se necessário, ficava até de madrugada por conta dos boêmios que ali ficavam embebedando-se.


			Com os boêmios, tive que aprender a gostar das músicas sertanejas, dos boleros, enfim, das músicas que retratavam a “dor de cotovelo” dos apaixonados. Ainda guardo todos os discos de vinil que tocavam a noite toda para os boêmios apaixonados.


			Eu e meus irmãos trabalhávamos no bar, chegávamos da escola, íamos para o bar e lá ficávamos até o último freguês. Nós preparávamos o melhor sorvete da região, o sorvete de groselha de abacaxi, e também o famoso sorvete de coco queimado, isso sem falar no sorvete de massa de banana com creme. Aos domingos, enchíamos a caixa de isopor e íamos para o campo de futebol vender sorvetes, era rotina.


			Minha mãe era uma sofredora, tomava conta de seis filhos e ainda fazia diariamente pastéis, coxinhas, pernis para vender no bar.


			Com muita luta, todos meus irmãos conseguiram estudar, com exceção de dois que não estudaram porque não quiseram.


			Meus estudos foram graças a um táxi, uma perua Kombi que fazia o transporte de alunos para a faculdade, eu era o motorista, e com o dinheiro arrecadado dos estudantes, pagava a mensalidade da escola.


			Meus pais foram heróis, pois nossa família era discriminada pelos coronéis da cidade, mas meu pai nunca abaixou a cabeça para os coronéis da cidade, enfrentou com cabeça erguida. Não teve herança, não teve ninguém que o ajudasse, conseguiu vencer com vontade própria e com a ajuda de Deus.


		




		

			 Advogar, cada dia que passa, fica mais difícil


			O advogado encarna a vontade do cidadão com o direito de acesso ao Poder Judiciário para a defesa de suas pretensões. Toda e qualquer restrição ao pleno exercício dessa atividade traduz intolerável cerceamento, não apenas profissional, como também social.


			Cada dia que passa, advogar fica mais difícil por conta de provimentos do CNJ e CJF, que estão dificultando para os advogados poderem ter seus rendimentos (honorários) para sua sobrevivência.


			É bom saber que nós, advogados do interior, vivemos de honorários para poder pagar nossas contas, não temos salários fixos, dependemos de despachos, sentenças e liberação de alvarás de honorários.


			Nossa justiça precisa ser reformulada para que seja mais célere. Não é possível um processo demorar anos e anos para ter a decisão. Sem contar que os julgadores não respeitam as leis e a Constituição. Muitas decisões sequer são fundamentadas em leis, são baseadas no achismo, isso gera uma insegurança jurídica.


			Justiça é dar a cada um o que lhe é de direito, e esse papel é exercido pelo advogado na luta pelo interesse de seu cliente. Precisamos, a cada dia, valorizar a nossa profissão, fortalecer os compromissos com os advogados no exercício de sua profissão. O advogado deve agir com decoro, dignidade, honestidade, boa-fé e deve perseguir a aplicação da justiça para os casos em que representar seu cliente.


			O advogado é o defensor da sociedade e o verdadeiro fiscal das leis. O advogado é visto por muitos julgadores como um intruso, devemos ter o apoio e o amparo da OAB. Sem advogado, não há OAB.


			Família Furquim


			Uma história de garra, persistência e superação.


			Nesta vida nada se consegue sem determinação e humildade.


			Há momentos em que as dificuldades e os obstáculos aparecem no caminho para testar nossa capacidade de alcançar tais feitos. Mas com fé em Deus, garra e determinação, conseguiremos vencer todos os obstáculos.


		




		

			 Advogar


			“Advogar é muito estressante. Elaborar petição — protocolar — acompanhar os andamentos processuais. Ficar atento aos prazos processuais — audiências — ficar atento para que as testemunhas não coloquem tudo a perder. Sem contar que o telefone — zape — rede social diariamente o cliente pergunta: quando vai terminar o processo? Dr. Não resolveu ainda? Dr., tá demorando muito. Dr., acho que não vou estar vivo quando a decisão sair. Isto é diariamente. Advogar tem que estar com a mente tranquila para não perder a paciência. A paciência não é fácil adquirir, tem que ter paciência para adquirir paciência. Para ter paciência é importante fugir da irritação e da impaciência, mas em nossa profissão [advocacia] é quase impossível.” (Furquim, 2023c).


			“Brasil, um país doente. Em pleno século XXI, mas parece que voltamos na idade média. Estamos vendo uma doença chamada intolerância tomar conta da sociedade. As fakes News servem para disseminar ódio entre as pessoas. Não há mais solidariedade, estamos assistindo a uma desunião sem precedente.”


		




		

			 A difícil arte de advogar


			Como declara a Constituição Federal, o advogado é indispensável à administração da justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações no exercício da profissão, nos limites da lei. E um dos primeiros dispositivos do Estatuto da Ordem dos Advogados estabelece que no seu ministério privado, “o advogado presta serviço público e exerce função social” (Brasil, 1988). O advogado encarna a vontade do cidadão, com o direito de acesso ao Poder Judiciário para a defesa de suas pretensões. oda e qualquer restrição ao pleno exercício dessa atividade traduz intolerável cerceamento, não apenas profissional, mas também social.


			Os advogados são geralmente desrespeitados por algumas autoridades. Ao ser desrespeitado, este deve comunicar à Comissão de Prerrogativas junto à sua Subseção e esta encaminhará à Seccional.


			Essa é a primeira ferramenta do advogado na defesa das prerrogativas profissionais, que deve ser exercida imediatamente após a ofensa, mediante a demonstração à autoridade coatora da ilegalidade ou do caráter ofensivo de seu ato.


			Não nos esqueçamos que, mais que direitos, as prerrogativas profissionais são um dever do advogado para com seu cliente na defesa dos seus interesses.


			Da violação às prerrogativas dos advogados: quem impedir ou limitar a atuação do advogado pode ser punido...


			O advogado


			A violação dos direitos e prerrogativas legais nada mais é do que a proteção de garantias da justiça.


			Temos que lutar contra os abusos de autoridades. Cada dia que passa nós, advogados, sofremos na pele os abusos. Pena que são a minoria dos advogados que lutam contra os abusos de autoridades. Quantas vezes você já ouviu esta frase: “Eu sou a autoridade, eu mando”? Hoje em dia muitas pessoas que possuem um cargo no universo jurídico se dizem autoridade e se apoiam na caneta para vingar-se de seus desafetos e até de pessoas inocentes. Muitas vezes essas autoridades são valorizadas pelas instituições que representam.


			Não podemos nos acovardar diante da situação de excesso por parte das autoridades. Temos que enfrentar essa situação sem medo, só assim esse excesso de poder por parte dessas pessoas que acham que podem tudo vai acabar. Para dar um basta nesse estado de coisas, precisamos enfrentá-las com determinação, sem medo de represálias.


		




		

			 Liberdade


			Estamos vivendo numa verdadeira guerra emocional. O que estamos assistindo hoje é uma reprise dos tempos sombrios onde não havia liberdade. Não havia liberdade de imprensa e muito menos liberdade individual. Engraçado que as instituições guardiãs da Constituição Federal estão inertes. Nossa justiça está se fazendo de cega, aceitando tudo passivamente. A liberdade conquistada com a Constituição de 1988 não vem sendo respeitada. Não vai demorar muito para que a população comece a se manifestar nas ruas. Manifestações de confronto com quem prega a paz e o cumprimento.


		




		

			 OAB precisa ser OAB de verdade


			“A entidade OAB passa por uma crise de identidade. A OAB de agora não é igual a OAB de outrora que lutava pelos direitos dos advogados e pela sociedade em geral. Hoje o que estamos vendo na entidade é um imenso interesse pessoal, interesse de se promover. Isto acontece não só no Conselho Federal, mas também nas Seccionais e Subseções. Os advogados têm suas prerrogativas desrespeitadas diariamente pelas autoridades que se acham donos do poder e a OAB não age energicamente para cessar os abusos, tais como: busca em escritórios e escuta telefônica e invasão de privacidade. A OAB já foi respeitada e temida, hoje nossa OAB não tem o respeito merecido. Enquanto não houver eleição direta para o Conselho Federal não vai mudar nada, vai sim só piorar.” (Furquim, 2023a).


		




		

			 Criminalização da advocacia


			“‘O advogado é o interlocutor do cidadão junto à Justiça. Quando a justiça retarda o andamento do feito sem justificativa, o advogado e o cidadão são desrespeitados’.


			Nossa justiça precisa ser reformulada no sentido que seja mais célere. Não é possível um processo demorar anos e anos para ter a decisão.


			Criminalização da advocacia.


			Hoje advogar está cada vez mais difícil. Se o advogado não tiver coragem para enfrentar as pedradas que surgem no meio do caminho deve abandonar a profissão. Não vai demorar muito para que o advogado seja responsabilizado pela demanda que foi julgada improcedente. Isto já vem ocorrendo na Justiça do Trabalho.


			O Advogado:


			Como declara a Constituição Federal, o advogado é indispensável à administração da Justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações no exercício da profissão, nos limites da lei. E um dos primeiros dispositivos do estatuto da Ordem dos Advogados estabelece que no seu ministério privado, o advogado presta serviço público e exerce função social”. — EOAB, artigo 2 da lei nº 8.906 de 04 de julho de 1994: “O advogado é indispensável à administração da justiça. § 1º No seu ministério privado, o advogado presta serviço público e exerce função social” (Brasil, 1994a). — “O advogado encarna a vontade do cidadão com o direito de acesso ao Poder Judiciário para a defesa de suas pretensões. Toda e qualquer restrição ao pleno exercício dessa atividade traduz intolerável cerceamento não apenas profissional como também social. “Num Estado Democrático de Direito, a atuação do advogado é indispensável não somente no imenso quadro da administração da Justiça, como também no universo dinâmico das relações sociais” (Dotti, 2020).


			Advogar na área criminal está cada vez mais difícil.


			Hoje em dia a justiça parece que já tem pronta a decisão no sentido de condenar sem sequer apurar rigorosamente os fatos. Condena uma pessoa apenas por ouvir dizer prova testemunhal sem embasamento nos fatos reais. Estamos vivendo uma onda de criminalização. O advogado hoje em dia parece ser um despachante que junta documentos no processo onde parte dos julgadores sequer toma conhecimento, enquanto as petições do Ministério público tem fé pública e é muito mais valiosa do que os argumentos do advogado por isso vem à sentença condenatória. O advogado tem o dever de recorrer até a última instancia. Isto é o dever do advogado.” (Furquim, 2019d).


		




		

			

			


			Dificuldades em governar pequenos municípios


			Os municípios com média entre 13 e 20 mil habitantes, onde a maioria da sua população reside na zona urbana, mas os costumes e as tradições estão bem arraigados ao meio rural, precisam ser administrados com sabedoria e boa vontade. O fato de essa maioria ter vindo de lá em busca de novos horizontes tem dificultado sua adaptação no dia a dia, como moradia, desemprego e atendimento médico.


			Talvez o fator mais difícil para que um administrador interiorano esteja em harmonia com seu povo seja o individualismo, isso porque a proximidade dos munícipes é bem diferente em relação a uma cidade de grande porte. Deixar, o máximo possível, a questão pessoal de lado para pensar no coletivo pode se tornar uma batalha diária.


			Não adianta realizar obras que o grupo político ou alguns amigos julguem importantes sem uma consulta popular.


			Principais pontos para uma administração de sucesso:


			·	Otimizar os recursos e os programas para melhorar a aproximação das secretarias com a população;


			·	Estabelecer metas com números a serem alcançados em um determinado período, motivar a equipe formando um exército de defesa do gestor e suas ações, acompanhar os resultados, promover os resultados;


			·	Evitar contratações sem necessidade para agradar o companheiro eleitor, evitando aumento na folha de pagamento.


			O gestor público de primeira linha jamais se esquece de colocar um bom plano de governo em ação dentro da Lei Orçamentária Municipal, a chamada LOM, além de uma equipe top de linha para auxiliá-lo nessa nobre tarefa de se lidar com o erário. Cercar-se de uma boa equipe de governo, principalmente nas áreas técnicas, colocar técnicos de apurado conhecimento e ouvir a população sobre o que deve ser prioridade para o município, assim se pode realmente falar de uma administração de bom tamanho.


			Outro fator importante é procurar ouvir as pessoas mais idosas e com mais experiência de vida, que podem muito bem contribuir para que o gestor público realize uma boa administração.


			O bom administrador é aquele que segue piamente as leis que regem a administração pública, sobretudo o artigo 37 da Constituição da República Federativa do Brasil, que é onde estão as linhas basilares de todo ente administrativo público e os princípios que a devem reger, a exemplo, entre outros, de moralidade, impessoalidade, publicidade, eficiência e legalidade, que basicamente dão todo o rol taxativo constitucional.


			O bom gestor, desde que se inicia na tarefa de gerir o erário, se bem-quiser fazer as coisas, já traça, de imediato, um plano de governo para colocar em prática com uma boa equipe, nos primeiros cem dias de governo, primeiro ano, dois anos e anos seguintes, senão ele nada realiza, e se deixar para última hora, aí é que a vaca vai para o brejo.


			“O planejamento é o ponto de partida da eficiência e eficácia da máquina pública, visto que ele ditará os rumos da gestão e se refletirá na qualidade do serviço prestado à população.” — Deyvid Alan ([201-]) 


			O bom gestor não governa só com recurso do Fundo de Participação do Município (FPM), tem que correr atrás de verbas, tem que dar incentivos às indústrias, comércios e prestações de serviços (autônomos), dar  incentivo à população para fazer suas compras na cidade e não sair para deixar o dinheiro em outras cidades.


			Mas geralmente o gestor faz o contrário do citado acima, não há incentivo, não havendo incentivo, quem perde é a população dos municípios, pois ficam estagnados enquanto outros municípios circunvizinhos estão crescendo e não encolhendo.


			Fica aqui um alerta para o próximo governante: para governar, tem que haver uma união entre Executivo e Legislativo e também a sociedade.


			A população tem que estar a par dos atos do Executivo e Legislativo. A população deve ser ouvida pelo Executivo e Legislativo, até porque quem decide uma eleição é a população.


		




		

			 Ser advogado e advogada: OAB


			Aos advogados e advogadas inscritas na OAB, que pagam suas anuidades rigorosamente em dia, sem contar que o valor da anuidade pesa muito para os inscritos, porque não fica só na anuidade, tendo que manter o escritório.


			Um absurdo a inscrição ser suplementar sendo que a entidade OAB é um órgão federal.


			Ao se inscrever na OAB, o advogado e a advogada estão aptos a prestar seus serviços em qualquer estado da nação brasileira, não importa em qual Seccional o advogado se inscreveu. É um absurdo o Conselho Federal manter o número de cinco causas para não ser preciso requerer a suplementar. Hoje em dia, com o avanço tecnológico, com o Processo Judicial Eletrônico (PJE), não há necessidade dos advogados e advogadas deslocarem pessoalmente a outros estados para atuar em causas para as quais foram contratados. O Conselho Federal deve rever essa posição para ser revogado o parágrafo 2º, artigo 10 do EAOAB.


			A advocacia está passando por uma crise sem precedentes devido à crise econômica que afeta toda a população. O advogado e a advogada passaram a ser meros despachantes por não ser obrigatório o advogado acompanhar junto à casa do cidadão, no CEJUS, INSS e outros órgãos.


			Tem advogado que não consegue sequer pagar sua anuidade, e muitos estão mudando de profissão para conseguirem sobreviver. Enquanto isso, nas grandes Subseções e na Seccional, não há crise, porque são movidas a festas e confraternizações, reuniões regadas a comes e bebes. Mas isso é só para os companheiros.


			Vocês, advogados e advogadas do interior, já receberam um cartão parabenizando-os pelo dia do advogado? Já foram convidados para participar das reuniões e festas? Isso é para os companheiros que compõem as comissões e conselheiros. Você só será lembrado em ano eleitoral, aí vai receber convites e cartas o ano todo. Terminou a eleição, você não existe mais. Essa é a realidade. Advogados e advogadas, pensem sobre isso.
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